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Objetivo Apresentar o estudo da população como área do conhecimento 
indispensável à compreensão dos fenômenos geográficos, com ênfase nos 
principais debates em curso na atualidade. 

 

Ementa A população como objeto de estudo geográfico. Desafios teóricos e 
opções ideológicas na produção de estudos sobre população. 
Caracterização da população mundial e de suas desigualdades regionais. A 
população brasileira e a análise de seus indicadores sociais. A migração 
como questão contemporânea no Brasil e no mundo. Aspectos 
particulares da população catarinense e da Grande Florianópolis. 

 

  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

  
1. Bases da geografia da população 

1.1 A população como objeto de estudo 1.2. As variáveis demográficas 1.3. 
Condicionantes sociais e ambientais da dinâmica populacional 

2. Ideologia e teoria nos estudos populacionais 
2.1 As análises clássicas de Malthus e Marx 2.2. A oposição entre o 

estruturalismo e a teoria da modernização 2.3 Os neo-malthusianos e o 
movimento feminista 

3. Perfil da população mundial 
3.1 Demografia histórica do mundo 3.2 A transição demográfica 3.3. 

Tendências demográficas atuais 3.4. Desigualdades no cenário 
internacional 

4. Perfil da população brasileira 
4.1 Evolução histórica no século XX 4.2. Indicadores sociais comparados 

com outros países e entre regiões brasileiras 4.3. Usos políticos e 
técnicos das estatísticas populacionais no Brasil 



 

5. O Fenômeno migratório 
5.1 Tipologia dos movimentos migratórios 5.2. Fatores de atração e de 

expulsão 5.3. Redes migratórias no Brasil e no mundo 
6. Temas específicos 

6.1 Aspectos da população em Santa Catarina 6.2. Aspectos da população 
na Grande Florianópolis 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Em março foram trabalhadas 8 horas de forma presencial. A partir de 31/08, o conteúdo 
programático será excepcionalmente mediado de forma remota, por meio de atividades 
síncronas (2 créditos) e assíncronas (4 créditos) em plataformas de videoconferência 
(BigBlueButton ou similar disponível no Moodle e/ou na sala da disciplina no Jitsi), 
atividades no Moodle e vídeos no canal da disciplina no Youtube “Geografia da População 
2020”; utilização de recursos audiovisuais; leituras, fichamentos, análise de textos, de 
documentários e de matérias de jornais; trabalhos individuais. Integração aos projetos de 
extensão sobre migração e refúgio em curso e às ações da Cátedra Sérgio Vieira de 
Mello/ACNUR na UFSC. 
Atividades Síncronas: ocorrerão por meio de videoconferência às sextas-feiras, entre 
9h30 e 11h30, serão majoritariamente gravadas e disponibilizadas no canal da disciplina 
no Youtube, cujo link estará no Moodle.  
Atividades Assíncronas:  Leitura de textos, vídeos e/ou vídeo-aulas disponíveis no Moodle 
de acordo com o cronograma.  
Todo o material utilizado nas atividades síncronas e assíncronas está disponível no Moodle 
da disciplina, bem como toda a bibliografia obrigatória.  
Prática Pedagógica como Componente Curricular (PPCC): trabalho individual sobre 
Demografia e Covid-19.  
Controle da frequência: ocorrerá de acordo com a entrega semanal das tarefas de aula via 
Moodle. 
Atendimento individual: terças-feiras 16h-18h por videoconferência 
Monitor: Lauro Miranda lauropontomiranda@gmail.com 
 

AVALIAÇÃO 

 
Todas as avaliações serão assíncronas:  
Conjunto de fichamentos (Peso 1) 
Entrega das tarefas de aula (Peso 1) 
Prática Pedagógica como Componente Curricular (PPCC) (Peso 1) 
Avaliação de recuperação – De acordo com a Resolução nº 017/CUN/97, poderão fazer 
avaliação de recuperação estudantes que obtiveram frequência mínima de 75% e média 
entre 3,0 e 5,5 nas avaliações anteriores. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO MODALIDADE 

 



 

Aulas 1 e 
2 

06 e 13/03 

Realizadas em março, presencialmente. 

Aula 3 
04/09 

Reapresentação da disciplina e do 
plano de ensino na modalidade 
remota 

Videoconferência 

Aula 4 
11/09 

Revisão da aula: Bases da geografia da 
população/ Conceitos e medidas em 
Demografia 

Videoconferência   

Vídeos e textos no Moodle Atividade assíncrona  

Aula 5 
18/09 

Ideologia e teoria nos estudos 
populacionais  

Videoconferência  

Vídeos e textos no Moodle 
Atividade assíncrona 
Entrega de fichamento de texto 

Aula 6 
25/09 

Demografia: Transição demográfica, 
envelhecimento populacional, 
transição da fecundidade e mudanças 
na estrutura etária 

Videoconferência  

Vídeos e textos no Moodle Atividade assíncrona 

Aula 7 
02/10 

Demografia: Transição demográfica, 
envelhecimento populacional, 
transição da fecundidade e mudanças 
na estrutura etária 

Atividade assíncrona  
 

Aula 8 
09/10 

Demografia: População em situação 
de vulnerabilidade e desastres 
socioambientais  

Videoconferência com a participação 
de Pedro Murara  

Vídeos e textos no Moodle Atividade assíncrona 

Aula 9 
16/10 

Demografia e Covid-19 Atividade assíncrona  

Aula 10 
23/10 

Primeiras migrações e ocupação 
humana nas américas: introdução à 
Arqueologia  

Atividade assíncrona  

Aula 11 
30/10 

Racismo e branquitude  
Videoconferência com a participação 
de Willian Conceição  

Vídeos e textos no Moodle Atividade assíncrona 

Aula 12 
06/11 

Fenômeno Migratório: migração 
internacional na evolução da 
população brasileira  

Videoconferência  

Vídeos e textos no Moodle Atividade assíncrona 

Aula 13 
13/11 

Fenômeno Migratório: migração Atividade assíncrona  



 

forçada e tráfico de pessoas do 
continente africano para o Brasil 

 

Aula 14 
20/11 

Fenômeno Migratório: migrações 
internacionais e refúgio  

Videoconferência  

Vídeos e textos no Moodle Atividade assíncrona 

Aula 15 
27/11 

Fenômeno Migratório: emigrações 
venezuelanas 

Videoconferência com a participação 
de Madison Garcia  

Textos no Moodle Atividade assíncrona 

Aula 16 
04/12 

Fenômeno Migratório: migração, 
refúgio e infância  

Videoconferência com a participação 
de Natalia B. Zardo  

Textos no Moodle Atividade assíncrona 

Aula 17 
11/12 

Fenômeno Migratório: redes locais de 
acolhimento para migrantes e 
refugiados 
 

Videoconferência com Serviço Pastoral 
dos Migrantes de SC e bolsistas do 
projeto de extensão Direito à cidade 
para imigrantes e refugiados 
Prazo final para entrega do PPCC 

Aula 18 
18/11 

Avaliação de recuperação Atividade assíncrona 
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